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Doi: 

Resumo
Introdução: As catinonas sintéticas (Scat) são análogos 
estruturais da catinona, um estimulante natural 
encontrado na planta khat, essencialmente nas folhas. 
São uma das classes mais prevalentes de drogas sintéticas, 
devido aos seus efeitos psicoestimulantes semelhantes à 
cocaína, 3,4-metilenodioximetanfetamina e anfetaminas. 
Os seus efeitos estimulantes e simpaticomiméticos 
estão relacionados com o aumento da concentração 
e duração de neurotransmissores como a dopamina, 
noradrenalina e serotonina.   O enquadramento legal 
das Scat é dependente do país e continuam a estar 
disponíveis nomeadamente através da internet rotuladas 
com a informação “não para consumo humano” [1]. Após 
consumo, as Scat são excretadas juntamente com os 
seus metabolitos para os sistemas de esgotos chegando 
às estações de tratamento de águas residuais (ETARs) 
onde não são completamente removidas sendo por isso 
descartas para o ambiente através dos efluentes. Devido 
ao aumento do seu consumo estas têm sido encontradas 
frequentemente nas águas superficiais, sendo por 
isso consideradas contaminantes ambientais [2]. O 
efeito nefasto de SPA tem sido reportado em diversos 
organismos aquáticos, no entanto a sua toxicidade pode 
ser alterada pela presença de outros contaminantes 

como os microplásticos [3]. Objetivos: Este estudo foca 
a importância da avaliação do impacto das Scat em 
organismos aquáticos na presença de microplásticos. 
Métodos: Esta pesquisa foi baseada nas publicações 
disponíveis nas bases de dados ScienceDirect e Scopus. 
Resultados e discussão: Verificou-se um aumento da 
toxicidade da metanfetamina em organismos aquáticos 
(alga Chlorella pyrenoidosa e gastrópode Cipangopaludina 
cathayensis) na presença de microplásticos. Nesse 
estudo, verificou-se um aumento dos danos físicos, stress 
oxidativo, redução da taxa de alimentação e diminuição 
da atividade neurofuncional nos organismos expostos 
simultaneamente à metanfetamina e microplásticos 
comparativamente aos expostos unicamente à 
metanfetamina ou microplásticos [3]. Foi verificado um 
aumento da toxicidade e bioacumulação (10 x superior) 
em peixes expostos simultaneamente à venlafaxina e ao 
seu metabolito na presença de microplásticos [4]. 
Conclusões: A toxicidade de Scat tem sido reportada, mas 
informação sobre os possíveis efeitos nefastos é ainda 
escasso. A sua toxicidade pode ser alterada pela presença 
de outros contaminantes como os microplásticos e deve 
ser investigada pois pode fornecer informação relevante 
para a avaliação do risco ambiental.
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